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Raimundo Nonato Picanço Souto
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INTRODUÇÃO

Alguns estudos relatam a ocorrência de formigas em
carcaças de vertebrados como grupo mais importante
em termos de atividade, abundância e número de
espécies, alimentando - se dos fluidos ou do tegumento;
predadoras de larvas de muscóides colonizadoras na
própria carcaça e que o comportamento de predação
pode levar a um retardamento do processo de decom-
posição; quando necrófagas podem produzir artefatos
parecendo mutilações ou ferimentos os quais levam a
interpretações errôneas durante a investigação forense,
porém pouco se sabe sobre os taxons envolvidos (COR-
NABY, 1974; SMITH, 1986; WELLS e GREENBERG,
1994; PATEL, 1994; RICHARDS e GOFF, 1997; HO-
RENSTEIN et al., 005; OLIVEIRA - COSTA e CE-
LINO, 2011).

OBJETIVOS

O presente estudo objetivou verificar a ocorrência e
a atividade de formićıdeos em carcaças de súıno (Sus
scrofa Linneu, 1758) em dois ambientes de Cerrado
amazônico no campo Marco Zero da Universidade Fe-
deral do Amapá.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo
O experimento foi realizado no peŕıodo de 19 de
agosto a 05 de setembro de 2010 correspondendo ao

peŕıodo menos chuvoso, em dois fragmentos de Cer-
rado amazônico, um com fitofisionomia de Cerrado
Sensu Stricto e outro de Ilha de Mata Seca no Cam-
pus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá,
Macapá, Amapá.
METODOLOGIA
Como iscas foram utilizadas duas carcaças de súıno pe-
sando aproximadamente 8 kg cada, adquiridas em um
frigoŕıfico, abatidas sem lesão externa, inseridas sob ar-
madilhas adaptadas de Salviano (1996). As coletas de
formigas operárias foram realizadas diariamente com
um esforço de 1 hora/dia, com o uso de pinças ento-
mológicas e pincéis pequenos. Os espécimes amostrados
foram colocados em vidros com álcool a 70% e trans-
portados ao laboratório de Artrópodes para triagem e
identificação taxonômica (ALMEIDA et al., 998). Após
as coletas os espécimes foram acondicionados em vidros
com álcool a 70%, e transportados ao laboratório para
triagem, identificação seguindo as chaves de Bolton
(1994; 2003), etiquetagem e acondicionados na Coleção
do Laboratório de Arthropoda na Universidade Federal
do Amapá.

RESULTADOS

Foram coletados 1036 espécimes de Formicidae, 821
no ambiente de Cerrado Sensu Stricto e 421 na ilha
de mata seca, agrupados em 04 subfamı́lias: Myrmi-
cinae, Ponerinae, Pseudomyrmicinae e Formicinae e
09 gêneros: Solenopsis sp (n=748), Pachycondyla sp
(n=257), Crematogaster sp (n=53), Atta sp (n=28),
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Hypoponera sp (n=22), Pheidole sp (n=2), Pseudomyr-
mex sp (n=1), Camponotus sp (n=1) e Cephalopodes
sp (n=1). Em todas as fases de decomposição das
carcaças: coloração, gasosa, coliquativa, esqueletização
primária e esqueletização final, todos os gêneros amos-
trados foram observados predando imaturos de mos-
cas das famı́lias Calliphoridae e Sarcophagidae, bem
como, se alimentado de tecidos, exsudados e couro da
carcaça. Alguns trabalhos relatam a atividade pre-
dadora e necrófaga dos gêneros amostrados neste es-
tudo (CORNABY, 1974; PATEL, 1994; OLIVEIRA -
COSTA e CELINO, 2011).

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste estudo reforçam a im-
portância das formigas na Entomologia Forense, haja
vista, a intensa atividade ao longo de todas as fases
de decomposição das carcaças. Como as amostragens
foram realizadas no peŕıodo menos chuvoso, provavel-
mente no peŕıodo mais chuvoso ocorra uma maior di-
versidade de formicideos.
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